
9 PERIODICO POLITICO, LITTERIO E NOTICIOSO 

CONDICÇÕES DA ASS1(tNATCRA 
Por trimestre '240 rs. Vrif Franco de porte . . j . 9.GO " j a Numero avulso . . . . 30 » 

Assigna-se em Barcellos, na caza de 
A..1. Monteiro de Lima, rua Direita. 

111=1,111CA-NE AN; QUE'VTAN-1=‘,.64 

QUINTA-FEIRA 3 DE NOVF:31BRO DE 1881 

 MIMOS. 

P.BEÇOS DOS AN NUNCIOS 
Na mesma casa r̂ecebein-se annun-

cios e corresponilencias a 30 rs. por 
linha, com abatimento aos srs. assignan-
les da 4.n parte—annInlrios repetidos 
15 ríAs. 

IN: 24 

EX.PEDEENTT,2 

offlotiv......1061.20iMamor ••••aceema.ági 

ogn-se aos snrs. 
granules a finesa de manda-
rem sa4isfazer as suas as-
Niguni uras em debirlo da 
primeiro úritlECNIVe, es-
pecialmente CCP aquom 
foram enviados OS respectil-
vos recibos. 

A 

;:lrce31os, 

JANTAR REGENERADOR 

NA_APULIA 

(continuado do numero precedente) 

Sn r. Redactor. 

Nestes 1111in-10F. tempos iiio me tém 
corrido as consas muito a medida de 
meus desejos ... Tudo me tem sido 
contrariedades. Ando em maré de 
verdadeira infelicidade. Tumba e 
de um caiporismo incrivell..Não sei 
que mau olhado me deitaram, que 
não me sae cousa alguma direita. 
No dia 9.2 do passado outubro te-
ve como v. bem sabe, lugar a ar-
rematação dos impostos camararios. 
Fasia-me eu para iodos, com es-
perança em que me ficariam em 
boa conta. Isto mesmo se me ha-
via promettido. E se na arremata-
ção do :inno passado já por minha 
causa se havia feito alguma cousa no 
primeiro dia de praça, com mais rasão 
a esperava que no corrente »no se 
me fizesse melhor, pois que os serviços 
por miin prestadw; muito mais valiosos 
e importantes. Goravam-se, porém, 
a esperanças por modo igual ao por 
que cá em casa se gorara não bá 
muito unia dusia d'ovos de gali-
linhas de castas magnificas que-ha-
via comprado no aviario da rua 
da Bainha do Porto, por um di-
nheirão... 

Fez-me guerra tremenda o 
kitio de liarcellinhos, e só conse-
gui ficar com a arrematação do int-
posto sobre o tabaco... E como 
fiquei eu com este?.levando-o até a 
quantia de 7'1.0000 réis, quando' 
é certo que no anuo passado não 

renderia talvez 400..3000 réis!..Te-
nho de me vér parvo para reco-

lher aquella verba...mas com S. 
Pedro ou c,orn o diabo, hei- de es-

premel-la dos estall(Wifos e sobre 
tudo dos donos dos depositos. Olél.. 

As outras contribuições indirec-

 ,MMS0r.11.11•101.11001~31, 11111«••=6110. 111~. 

Nã'o contentes os nossos ami- O nosso enthusiasmo reorude.S: 
ps com os festejos do dia, quiSe-;cen então, e logo' o meu Antonio 

ram prolongal-os pela noite dentro, José que leu a biblia nas Liç-õos 

para que mais memoravel ficasse em verso de um Pae uma filha., 

sendo a esplendida funcção e ainda pelo popular Roque Ferreira 'Ab .), - 
para que vingassem não sei que des- recordem que o santo rei Davil 

piques do Adelio e do mano Asei- dançáve em frente da Arca: 
tas foram arrematadas por rt10oo to/ui que haviam protestado aos seus 
réis...de modo que para as luvas botões que n'aquella noite haviam 

que eu pertendia obter subiram de metter os da Afluir que não 

muito... 
E então tenho ou não rasão 

para tne lamentar e lastimar do 
modo por que as cousas me vão 

Cunha, que fogueteara á nossa ¡yen-
Calotes no jantar (10 Apnlia., 01 te ao entrarmos na . Aludia, e nos 

Unte Prompto pagando-se por suas, lagoleára ao começar e ao terminar 
mãos do aluguer de bandeiras ( 1110 do jantar, lá estava para o que 
não enrommendei, as honras da d&,s'e c viesse, com as bochechas 

festa USW II adaS pelos DirÓS e La-I túmidas; os narisrs vermelhos e os 
rés snn lugar de vereador na Ca- olhos coruscantes. E que essa ban-
mara muito problematico e duvidoso, da fisesse basco para as danças 

e o imposto dos tabacos em veia 
de me ficar por uma tutameia 
mel coado, arrematado por 74.0000 

de dar em doido!. . e re:C10 
que isso me venha sueceder, pois 
até já sonhei que o Nazitreth inc 
afagava o gasganete co:n suas in-t os 

crispadas! .. E' um atino levadinh o 
da bréca e da ti upia ... Seria para 
isto que cá vieram assignalal-o qua-

tro cometas?. Se foi, figas para os 
rabudos. 

De mais a mais no negocio das 
passagens Subrepticias para o Bra-
zil já nos vão apparecendo 
tos concorrentes, e W1C pois dililt-
Ittlillt10 o ganho. .,. 

E o commercio com Galiza Iam-

bem já não dá o que dava.... 

Tudo se vae em droga e pela agua 

abaixo. 
Mas aonde me leva este, dar á 

Impa sem tom nem SOM?. . vou-
me afastando do assumpto e mui 
largo d'elle, mentindo assim á pro-
messa do titulo (restes communica-
dos. Desculpe-Me, snr.. Redactor, es-
tes incidentes e desculpetn-m'os Iam-
bem os leitores, que não está na 
minha mão evital-os, e cont quan-
to não ligados intimamente com o 
Jantar na Apztlia, de que especial-
mente me °empo, mais ou menos se 
prendem com elle. 

fossem da sua igreginha n'utn chi-
citei/o. 

Musica para as danças não de-
via faltar, pois além da banda do 

Tal era o prazer de todos, 
Mil instrumentos tocando 
Oue até diante da Arca 
.11ái o mesmo Rei clamando. 

Facto quefoi criticado, com o 

deslate de agrave seguiu te 

Isto fe', com que Michot, 
Sua mulher, . o culpasse 
De que assim. publicamente 
Um Rei cUsrael dançasse. 

Mas David, todo ancho e se-

polim possivel quo ons dos execu- . responde°, 
r não acertar compasso, por ser giro de si,   

iantes dessem aos follu a vapor Que C01710 Deus o tirará 
ao passo que outros só a medidos Dos ultimos do seu pon3 
espb)s, conforme a influencia do A elle assim se humilhara,. 
espirito em uns e outros., lá esta-
va o piano do Café desabando com Recitando estes versos o meu 

a sua dentuça já um pouco ama- Antonio José, que terá uma metno-

rellada da carie. Os dedos formosos ria prodigiosa, acrescentou sque com 
das damas que abrilbautarião a tal exemplo se podia abonar o ca-
soirée, e Os dedos ageis e amestra- ro Hadana para dançar á vontade, 
do (.Ie mestre P. ainda que fosse o s9ráciu, para as-

Para o salão de baile não se po- sim mostrar o praser de que es-
dera appetecer um mais de feição lava Possilido pela brilhante festa 

e molde do que o que fôrrt dos- por se V('-q' livre 1)01 algumas h-
Intacto para a malograda batota e ias das giboias-

despresada roleta. Era recatado e 
longe das vistas curiosas e criti-
cas do publico, e salvaguarda as-
sim para' não ser presenceado qual-
quer 'desastre dos dançantes. mas-
culinos, resultante de iinpericia (runs, 
do enjôo d'ontrcs, e do provavel A respeito da questão de Cace-
abalroamento de todos pela gran- res diz-nos a , ilevolução , varias 
de carga que tinham, coisas, que devem ficar registadas, 

Tudo assim premtrado e a pos- a fim da que o publico conheça 
tos, autegostavamos o praser que a como procede n'turi negocio tão gra-
noite nos promettia, fumando o nos- YC a folha semi-ollicial do governo. 
so brajeiro dos de Miguel Angusto Ouo a Granja estã envergonha-
abancados a uma das tu ezas do Apu- da do seu passado; que do, mãos pos-
liense, quando nos veio diser, não tas pede á . Revolução , que não fui-
me acode agora á memoria quem, le de tal passado; que ella vae ge-
que o nosso illustre Badana, tão nerosa attender a estas suplinas. 
parco de discursos do jantar, em Que e Granja se chama venal a 
compensação s2ria prodigo pt- si propria infamou o tratado 
montas na soireé, e que assim ara- de Lourenço Marques, que votou o 

liava de o prometter... „mesmo tratado. 

(ContinUa) 

B. das Cautellas 
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O BARCELLENSE 

„ 
Que a Granja- disse que el-rei e o ministerio apresenta a sua demis- Iam á camara dos deputados a lei'majores estão desJe já cancluidos 

pedira a votação do tratado de Lou- são a el-rei. Sua magestade não a de responsabilidade ministerial, que ainda antes de principiados! 
ranço Marques quaes, que ella tran- acceita. ' passa rapidamente n'aquella Gamara Mas se não são estes os inven-
sigira com esse desejo, que não é , No intervallo parlamentar o ga- onde a. maioria era progressista e a tores que ss. ex." encontram para 
independente, que o rei é innocen- binel,e .rprogressista obtem modifica- despeito dos esforços dos deputados a correcção, forçal-os-ha a sua di-
te, « que o rei concorreu com o go- ções importantes no tratado, e sub- regeneradores. As svndicancias vão gnidade a esforçarem-se por mostrar ., 
verno actual para socegar o paiz des- incite-as á camara, tomando a res- á commissão de infrações da cama- que tanto as disposições da lei ca. 
viando a causa da inquietação. 

Que a Granja sumiu a .accusa- mas das modificações vantajosas por accusar ministros. 
ponsabilidade, não do tratado ' ra electivas unica competente para ii,te-igoca:sI deoa.ixt•legeueloanmoeniiitioca, ppooriiif,Tiueezsae, 

ção criminal contra o ministro que elle alcançadas. Mas a camara dos pares, onde. °bradem os princapios universahnen-
tirou 34 contos do ministerio do Em todo este longo periodo el - a regeneração dominava, consegue te assentados como frolamentaes da 
reino para os dar ao sr. Fontes, rei é sempre de opinião, que, uma I abafar a lei de responsabilidade mi- instituição das caixas economicas; ou 
que houve por bem de sonegai-os. vez assignado o tratado, é mais van- nisterial, sem a qual não podiam os poderão !apear mão do outro expe-

necer pelos pedidor do rei para 
«Que a Granja se deixou enter- tajoso approval-0 que retiral-.o., ministros criminosos ser julgados e i0 d ozg çã deile.1.ite, quallnoisc:lie.c:f s:) ):. or,.!.1ari,i.,air tn t,i;ros pirii),:: 

Discute-se o tratados ei. rei é punidos. 
que os criminosos d'aquella proesa obrigado a ter duas conferenciasse- Vê se, pois que os progressis- teiramente novas; tudo isto se toes. 
não fossem mettidos em processo ,• eretas com eisnr• Fontes, nas quaes tas não acederam aos desejos da trabalhos não foram inventados sim-
O mais é a repettição cristo mes- se trama a quéda dos ministros. So- el-rei, e que foram os regenerado- ¡desmente para cohonestar a assigaa. 

mo. brevem n'esse momento as arruaças yes que, abafando a lei de respon- lura diaria da ss. CX.»» no livro pon-
de Não fasendo caso das injurias   Fontes, _ Cócó, deputado 69 e sabilidade ministerial, impediram o to da uma repartição onde não ha 

do sugeito, de quem el-rei se vin- companhia. El-rei continúa sempre julgamento pelo qual fingem agora serviao de que se possam eucarre-
gou deitando-lhe ao pescoço um ca- de oppinião, que é mais vantajoso clamar. a,  mia 
bresto honorifico, occupemo-nosago- approvar o tratado que rejeitai-o, Pouco depois d'isso el-rei torna Mas não se abusa assim do pu-
ra ainda pela rama dos dois pon- embora elle no fundo seja mau. a Chamar ao poder os regeuerad ores. () fico; é preeiso (pia expliquem a sua 
tos, em que sublinhamos as tira- As arruaças terminam, mas o Encarrega de formar gabinete o snr. posição. Quando ainda sumiar que 
das da « Revolução», gabinete, pedindo uma recomposi- Fontes, que sumira os 31, contos: ss. ex." poderão mostrar, como ca-

«O rei concorreu com o gover- ção e vendo-a rejeitada por sua ma- dá a presidencia do conselho ao sr. vallieros, que a boa fé acredit aram 
no actual socegar o paiz desviando gestade, demitte-se. Forma-se novo Sampaio, que os tirou do ministe- :llda nseli:(i)esWsles ci¡ir:ilessceeilleusracswnállil)ti;i,; al:./ :,1:11s.. 
as causas da inquietação». ministerio regenerador, e então, el- rio do reino! i 

As causas da inquietação esta- rei escreve cartas supplicantes á mi- E a « llevolorao» confessa os pe- ilesile já ( bolaram ).; ( 11,3 O. lai corno 
varri no tratado de Lourenço Mar- nha Victoria e obtem da misericor_ didos de el-rei e argumenta com está, exoptuaudo liÍ.);eirissims modi-
ques. dia d'aquella soberana o adiamento afias! licaçõos regulamentares que alia MC-

Muito bem. Mas n'isso a « Re- do tratado, do qual eram responsa- Bem empregado cabresto hono- roce se lhe façam, e a essencial ;so-
volução» confessa que et- rei, teme- vais os regeneradores, que por el- rificof bre, a taxa do juro oferecido Os de-
roso de umas arruaças assoldada- les fara negociado e desleahnente as- Quando o sma samplio guizo' posiumtes, nos parece não só deferi-
das e insignficantes, escreveu urna signado. merecer outro, volte ao assumpto! savel, mas digna de defoza, COMO pio-
carta chorosa á rainha Victoria, pe- De tudo isto resulta, que as mais Não se esqueça. (Do D. P.) curaremos mostrar. 
dindo-lhe a mercê de consentir no asparas censuras contra o snr. D. 
addiamento do trabalho. Luiz partem da « Revolução». ii.' ella •MINITW.P.111«..1. 

Ora se apresentam o soberano tão que o apresenta como medroso, co-
timorato, que desceu a erguer mãos mo desleal aos ministros. progressis-
suplicantes para a rainha - Victoria tas e como praticando, para obse-
a fim de socegar uma arruaça sem guiar os ministros regeneralores, Disso o governo nas rasões que 
importancia, apresentam-o capaz de actos que' nem são constitucionaes, precedem o regulamento de 17 de 
humilhar a sua patria perante a lies- nem podem ser apresentados como agosto, « que a lei que creou a 
pulha, obtendo d'ella a promessa de modelos de decoro e de animo desa- caixa econemiea portnguaza DO CUI'-' WZMIJ d ) Mire() de Gumvezes rpi 
uma intervenção, a troco de Por- sotnbrado! to pardo do sua existencia mostrou se eximiu:ira o radiava do de Lu d la os i  
tugal auxiliar aquelle paiz na sua fiem empregado cabresto .bono- ;s ; anjos, por esumir que a dos-

.1"' ,flonvenientt's 'Pie cumlw° cor- se pr~sanai:ida peio . mari-politica internacional. Quem se hu- rificof rigir venturada ».fosse  
du com arsonico. 

Milha por pequenas coisas, mais se Vamos ao segundo ponto. Com o fim, pelo menos ostensivo Diz-sa lambem que a este draw , 

humilhará pelo que repute grandes « Que a Granja se deixou con- de corrigir aquella lei estão calcar- ingtibre anda ligadn o nona d.i unia 
vantagens. limiar e se vendeu pelos pedi- regados de estudar a questão e de " m"ll'er de virt!1'1, », (P.w aconselhára 
. Assim a « Revolução » "confessa dos do rei para que os ministros organisar um projecto • de lei, á zil- ii o mwr um arid,e) li;,que miai sem comtudQ lstrasse a sua he attrio. a mo-

que o snr. D. Luiz praticou com criminosos de desvios dos fundos pu- tura da grvidah (las circustancias, i ; 
ia] man i n tenç s criminosas. 

receio das arruaças pagas pelo snr. blicos não fossem metidos cru o chefe e o primeiro escripturario Riria ais vicias e ti,./„id , do es-
Coco e pelo deputado 69 um acto cesso». da secção da calixa economica por- pirio tfanago encerrados cru tres li 
humilhante e de governo pessoal. Assim confessa a « Revolução» tugueza. cos de vidro, e convenientem)ente la - 

p, O caso não fica ainda aqui, um facto importante, de que demos 
riosoao di estado do Porto para serem 

Primeiro que tudo não julgamos foram reinsuid as ira o taba-

O ministerio « regenerador pede a noticia. serio o serem encarregados do cor- examinadis e analisadas chimicain [de, 
demissão em 1879; el-rei concedeL El-rei leu os processos' da ..kyti7 ligo' os deleites que só podem ser ' 
lha e chama o snr. Braamcamp dicancia e achou graves e fundadas reconhecidoS com a pratica, homens 
para organisar novo gabinete, as accusações ali contidas contra os absolutrmente alheios agudo sorvi- Q:m taaTaHle'rlra de 'in.A,-..ala 

Depois d'este facto o snr. Cor- ministros regeneradores por má ad- ço, pois nunca -o fiseram nem Dois agentes da policia italian.a ac-
vo, que já não era ministro assi- ministração e desvio dos fundes pu- sequer o conhecem do vista. t caJam de chegar a Paris, em In iocio 
gna o tratado de Lourenço Marques blicos. Reconhecendo os factos sua um roub ra uctores d,,; o d,_; Ousamos ainda pensar que não dos a 
e não consulta o snr., Braamcamp magestade allegou, que, apesar d'is- ha um entre todos os empregados ,at.),u:00u francos, comrnettido com pre-

joalli;b,,, antes, nem o previne depois. El- rem SO não seria conveniente pio- da caixa geral doa depositos e sua em circumstancias vrordadeiramente ca-
tem pleno conhecimento do tratado cessar os ministros criminosos, por- secção economica que se ache lia- traordinarias.. 
e da sua assionatura mas -Lambem que esse acto destoaria da brami- bilitádo a apresen tar aos ill ustres a, O «Jornal dos 1),Intes», sem 1 
não diz nada ao snr. Braamcamp. dura dos nossos costumes e porque reformadores urna lista dos. incon- nilL111 n ,11:1 s ladrões rt 1)0ti'iteaci' (1t3,t)(1;elnIliioiliie;a;iii%, Coo (1 ,i 0,lit; 

Em 1880 apresenta-se o trata- inutilisaria o partido regenerador, mie-e- venientes que a ler  m tenha ostra- oe caso do á camara progressista, como não cessaria para a rotação constitucio- do nas suas appli cações; assim por mada min iudinlaineute, q110 SÓ illk ir- 
os proprios agentes. 

podia deixar de ser. A maioria du- nal do poder. este lado somos forçados a concluir tía dois 'nozes, chegou i.'t arlti ; *a 
da se é constitucional o tratado, / Entretanto os ministros apresara- que os trabalhos dos ¡ ilustres refor- capital da Toscaria uru viajante qui ,s 

C.A1XA ECONOMICA POR-
TUGUEZX 

XR:trido CUVCIIle1119,11I 

S'.:M mulher 



O BARCELLENSE 

tinha seus ares de um milord inglez, 
acompanhado por sua filha. Os dois 
estrangeiros foram hospedar•se n'um 
dos Maiores liciteis da cidade, e o 
proprietario [(faz á sua disposicão al-
guns aposentos. 

Assim que se acommodaram. o pae 
mandou collocar na sala uma secre-
taria de cylindro, que fazia parte das 
suas bagagens, 

Este movei ocultava a porta do quar-
to da cama do pae, por traz da qual 
se arrumava outra secretaria. 

»lotai . e sua filha, sem todavia pra-
ticarem loucuras, portaram-se como pes-
soas generosas. O pae pedia a conta 
todos os oito dias, e pagava-a sem 
nenhuma observação. 

Dias depois, milord, foi visitar o 
estabelecimento do principal joalheiro 
da cidade. Fez algumas compras, mos-
trando urna .. carteira atulhada de 
notas de banco. Estas visitas remo 
vam-se, e o joalheiro, (ivendo com 
que personagem lidava, entrou a 
dar-se muito com o estrangeiro. 

Ao cabo de uni mez, quando já ha-. 
via entre ambos urna certa intimida-
de, declarou o inglez que sua filha ia 
casor-se cio breves dias, e que ten-
cionava comprar-lhe em Pariz um es-
1 fendido adereço de diamantes. 

Como é natural, o joalheiro não 
(juiz perder aquolla ()ocasião do reali-
sar um bom negocio, e disse pos-
suir um adereco no valor do '100:000 
francos. 

Milord examimon-O podra por pedra 
e acceitou-o. O joalheiro ficou todo con-
tento e olftTeceu-se para O levar no 
niesmo instante ao hotel. 

Respondeu-lhe o inglez, com uma 
dignidade de fidalgo, que não tinha em 
casa meio milhão, e que necossitava 
oito dias para mandar vir dinheiro de 
I-Mdres. Entregou ao joalheiro '20 

,sterlinas como signal, e ajustou a 
entrega do adereço para a terça lei-
ra seguinte. 

A' bota combina, apresentou-se o 
joalheiro em casa IA freguoz. Encon-
trou-o . sentado á secretaria, em ar de 
escrever 1111111 C111111. pogou 110 

estojo e colocou-o n'uin dos escani-
inhos da secretaria, dizendo 11110 11;10 

I queria que a li lua soubesse d'aquolla 
compra. 

Pegou então n'urn maço de 110W, 

Inas quando ia para contar os ii•00:000 
francos ao joalheiro, abriu-se a por-
1,',1 da sala bruscamente e entrou a filha 

cwrida. O pae, 11 .11M gesto mui-
to natural, fechou a secretaria ' para 
lhe occultar o estojo. 

Era o alfaiate do milord que o es-
nevava no seu quarto de cama. O iii-
tdez deixou a rilha na sala com o joa-
lheiro e foi ao quarto pegado. 
O vendedor dos diamantes não ti-

Ilha desconfiança alguma. Em quanto 
esperava o freguez, foi conversendo um 
Pedaço com a ingleza. Ao cabo de 
Meia hora, foi esta ultima chamar 
o pae, e deixou o joalheiro entregue 
às suas reflexões. 

Todavia, passada mais de uma hora, 
achou a demora já era de mais e cha-
tnou o criado, o qual lhe disse que 
luilord e sua filha acabavam de se re-
tirar. 

DesaSocegado, suspeitando então a 
verdade, arrombou a fechadura da se-
trotaria, mas não, estava lá o precio-
so estojo. Fôra tirado por uru buraco 
;l',",'erto nas costas do movel o que 
comiam-Orava através da porta, egu-

furada, com a serrotaria do 
quarto d.e c:nua. 

Parece que os dois babeis « escrocs» 

estão rat,Tora em Pariz; por isso a po-
licia italiana enviou água() capital 2 
agentes, que se poseram em relação 
directa com a policia franceza. 

Nausfragio 

O vapor « Koenig der Oberland», 
em viagem do Hatavia para Affiester-
dam, sosobron na latitude 60 sul e 
longitude (A" este. Foram salvas 38 
pessoas, mas não ha noticia alguma 
a seis lancchas do mesmo vapor, nas 
(Iuaes embarcaram 175 pessoas. 

Professor 

El-rei I). Luiz mandou vir da AI-
lemanha um distinto prulessor para 
completar a educação de seus filhos. 

O padre nosso 

Foi um homem confessar-se e por. 
gumou-lhe o confessor: 

--Você sabe o Padre Nosso? 
__mo, padre, respondeu o peni-

tente. Comecei-o a aprondor inuitA ve-
zes e nunca pude conseguil-o. 
— Quatill, empresta dinheiro ou 

trigo, replicou o confessor, pólo por 
vontura reter na [nem iria os nomes 
dos individuos que lioam .sendo seus 
dovedoros» 

--Já se vê que posso. Era o que 
faltava se eu tinha assina m:1 momo-

--Pois n'esse caso a ponitencia que 
lhe dou reduz-se a aprender os no-
mos de todos os individuos, que, en-
viados por mim lhe forem pedir em-
prestado dinheiro Ou trigo, pela mes-
ma ordom que forem ped:r, e 
ao fim (Finto dias venni] ter commigo. 
, Conveio u'isto o lavrador, e no 

mesmo dia o padre mandou uni su-
jeito para lhe pedir eniorestado urna 
coróit. 

--Como se chama? porguutou o 
usurario. 
• —Chamo-mo Padre Nosso. 

Deu-lhe a corôa, e dihii a pouco 
appareceu outro bromo pedindo-lhe 
certa porção de trigo, perguntou-lhe 
da 11111S11111 maneira o lavrador: 

--como se chama? 
---Que estaes nos coas. 
Chegou (rabi a pouco um terceiro. 
—Como se chama? 
—Santificado seja o vosso nome. 
D'ele modo o confessor inandou 

a casa do ricaço tantos homens quan-
tos os artigos do padre nosso. 

Passados os oito dias, foi o ho-
mem ter com O padre, (too lhe disse: 

--Diga pela sua ordem os nomes 
dos sujeitos a quem fez emprestimos. 
O usurario respondeu sein hesitar: 
--Padre nosso, que estiles nos ceos, 

santificado seja o vosso nome, etc. • • 
O confessor nb pôde deixar de 

sorrir. 
—Do que se ri? perguntou o pe-

nitente. 
—De ver com que facilidade você 

aprendeu o padre nosso. 
--Padre, é que os nomes dos nos-

sos devadoraks nunca esquecem, ress 
political o penitente. 

Contra os nossos costumes invete-
rados, transcrovemos hoje do jornal 
«Atamtico», com a devida venia, p 
te de um folhetim, quo ali publicou 
o sur. Alímedo Maia. 

Descreve elle tão ao vivo a es-
terelidade escandalosa das mulheres 
endinheiradas, que não resistimos á 
tentação de pôr diante dos olhos do 
povo este quadro realista, de futilida-
de desuno ral sad ora . 

Depois tencionamos acabar a pin-
tura, mostrando antes á fidalguia de-
vassa, qual é a sorte da mulher do 
povo, das mães, esposas e irmãs d'es-
ses miseraveis que tem o affrontoso 
titulo do operarios. 

São estes confrontos que nós deve-
mos fazer, pôr em relevo, em ex-
posição: não. para pregarmos a guer-
ra Contra a riquesa, mas sim para 
advogarmos a justiça dos pobres. 
. . Eis o'treáo cio folhetim do « Atlan-

tico» intitulado--O inverno- o 

..«Os ricos ao, menos não tem pe-
jo „do anostrar suas grautlezaa; notes 
razoar' a gala de seus havores e se os-
tentam sumptuosos á provocaoão da 
oanallno 

Pois gaio? quem é poderoso não 
deve zombar de tudo, até do inverno? 

Que importa o frio! 
O frio só mortifica OS FliQ O sen-

tem, os que o devem senta-, aos são 
os que São ui(m*s. 
Quall (1110111" nasceu bem, 

quom não precisa mortilioar-se não ou-
nhocoO invorno, não distingue estação, 
senão liará variar os 'gostos. 

E' primavera, é verão, é inverno? 
Então! As scienoias e as industrias 

feri conseguido contrarior o proprio 
Doais, em proveito exclusivo dos ricos. 
. As artes, as lucilas artes, fiseram 

mais ainda; antociParam aos ricos os 
gosos tia bemavointurança... 

.Chove: o frio é intenso, o vento 
inominada. 
QL1(3 importa, se as vidraças estão 

fechados, Os respostciros corridos e o 
fogão acceso 

As mulhores. mulhores prin-
cipalmente munido toem fortuna. são 
as creaturás mais ditosas, que sairam 
das mãos Ale D‘ms. 

Logo da manhã ao meio dia, o 
banho aromatico, O banho morno, que 
amoleco, que dá langoros que cintaria-
ga q u as . 

Depois o lençol felpudo, a camisa 
de bretanha, a bata do veludo, os cha-
pins de seda, o descanço da « i;haise-. 
longue». . 

Mais tarde o alm000; almoço pe-
quenino, delicado, leito em cubas de 
porcellama, a baulhaa-Maria, ao calor de 
brandas lamrdas. 

Em seguida. O. piano, o fastio, o 
tedio, O sonino, despertando a « 
luto». 

Mais tarde, 
o baile.. 

as visitas, o jantar, 

E, no camarote, ao claro escuro 
de mil lumes tremente nos lustros, 
é um regalo ouvir as notas apaixona-
das de algum amante exaltado, ou ex-
tremecer de enthusiasmo, com as for-
tes vibrações dos coros e das marchas. 

Depois os lacaios abrem as por-
tinholas dos trens e as parelhas gal-
gam ladeiras e ruas, até que as por-
tas dos vestibulos são abertas por cria-
dos agaloados, e que elas, subindo 
por entre estatuas, flores e espelhos, 
desapparecem por traz dos respostei-
ros, indo ocultar-se aninhadas entre 
bretanhas e lãalde, corça, na transpa-
rencia de 

No iliverno, pelo Menos, todos os 
pobres deviam ser ri'go.s.» 

'Motkis Im;:india 

Foi ileolarada ' Ilegal a contribil'oão 
chamada « direitos de mantiorentos», qoe 
a comondithulo de Sirula càrava 
vendedores de gen Tos alimentioios; 
tinhain-se abolido queasquar outros i.a-
postos de egual naturesa, que se 
brassein nas domais commodidal ,a, 
quando não 1100 vosso lei que auotori; Is-
so a sua cobrança. 

—Foi offsreoida a sua allosa o Ni-
zam, uma riquissima i:spada, + lu; se 
diz ter pertoncido a Abdul-Aziz. A em-
molhadura e bainha da espada são era, 
vejadas de brilhantes e outras pedras 
prociostis, elevando-sa o Sell valor a 
inaiS de cem contos de reis. 

--Por uma estatistica de Rubor; 
vu'u-se que durante o zuno I8D, 
foram inortor 1 ; s28S animaas forozes. 
poios quaes o governo inglez pagou 
1 6579 rupias(0:63.1 r5000 aéis). N'aquel-
lo numero incluem-se 629 leopardos, 
130 tigres, F-2 I ursos. e. 1 Oras byenas. 
O numero do pessoas mortas por ani-
maes bravos foi de 1:'1.05; sendo 7 
por eloohantes, 105 por tigres, 1:182 
por cobras, e Os de mais por outros, 
8:89'a cabeças de gado VaCCUIT1 foram 
mortas poios referidos animaes: ca-
bendo aos tigres riem menos de 
'2:795 cabeças, e ás cobras 7 ! 

--São . goraes as reclamações, feitas 
contra os voncimentos uhinamento ar-
bitrados para alLons em -ima:gados do 
estado. Esse arbitramento foi tão es-
candaloso, 'Inc ha empregos inferiores 
'Inc ficaram com dobrado ordenado 
de outros lugares de muito maior 
cathegoria! Arranjos... ou falias gros-
sas .para os afilhados! 

O ultinao conde 

El-rei...Fontes acaba de pre-
miar a venalidade de um asno, seu 
lacaio, que já ei-a visconde, promo• 
vendo-o ao posto immediato„ na grau-

Outrasuvezs, • st; o tempo o concen- (lesa da sua baixeza, por meio de um 
te, se o sol capeia, sem nauseais simples traço no vis. 
que 0entopent, é. o passeio que as Havia para as b:mnd:rs do Lumiar 
chama,. b abfulle)4oliale as alinho. um sevandija afidalgado, que possuo 

E, .' entãO,•sh moda tonta conta de grande fortuna em predio na baixa 
seus corpos • do leito rosado, transfor- e tem uma mulher bonita e esteril: 
ma-aso e enleita,as, a atira envolas em Dispunha de votos, por isso, ton-
pelies, para deutiáo de ligeiras cariam- to bastou para que o rei Antonio Ma-
gens e doSboca os mais fogosos ca- ria pensasse em comprar a' conscien-
Vallos, que vômn, orgulhosos de as eia d'este bruto nas ultimas eleições 
arrastarem atrai de si... de deputados. E, como elle não preci-

A' noite não dbrinem. sava de dinheiro, do que havia de 
Os theatros convidam as paixões se- lembrar-se a alma abacadrabica de 

(luzem o coração e a phantasia. rei Antonio? de comprar a deshon-
Está frio, o vento fustiga os vidros, ra do homen por novos « honrarias», 

a chuva corta pollo dos miseraveis? O coroou-o de condo. 
Não importa. .0 « colme» é forrado O « Diario» publicou ha dias o 

de damasco, as flacidasunolas não dei- real decreto. 
xam fatigar preguiça, as luzes, «um Se este pulha fosse um homem do 
clarão apalino,, alumiam o trotar das povo chamavam-lhe malandro. (Do No-
orças: ao theatro. venta e '11-es.) 
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ALUGA-SE 

JOZÉ Gomes Agra da fre-

guezia d'Alvellos tem um carro de 

quatro rodas tirado por um cavai-

lo o qual freta para toda a par-

te. 

ENDELSE 
Manoel José Ferreira Ramos, tem 

para vender uma grande tagarela que 

muito bem supre um lagar, que tem 

na sua quinta de Arcuzello. 
(6) 

Manoel Rodrigues, da froguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem um 

carro de quatro rodas, puchado por 
uru cavalo, que aluga por preço com-

modo; as pessoas da sua freguezia 

ou de outra qualquer, podem vir 
n'elle, todas as quintas-feiras, para 

Barcellós;.tambem o aluga para 

qualquer pai:te. 
(5) 

O VIGOR DO CABELLO 
o dr. Rubber é o melhór pro-

dueto inglez conhecido e recomenda, 
do em Iglaterra para os seguintes fins. 

1.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 

castanho, ou louro. 
2.° Provocar a nascença e crescimen-

to do cabello fraco,e de outro que 
tem caido por doença. 

3° Conservar o casco livre de 

doenças, e faser dissipar a caspa 

infallivelmente ao cabo de dois dias 
4.° Fortalecer o cabello dando: 

lhe um brilho muito agraciarei, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas. 

co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emfim o « vigor» do dr. Rubber 

(visto o cabello branco ser uma do-

ença como outra qualquer) é o re-' 
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
vem curar de urna molestia que nO 
respeita muitas VfiSCS nem as pessoas 

novas. 
O « vigor» do dr. Rubber, é ho-

je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-

parado mais economico, porque os 
frascos são muitissimo grandes. 

O restaurante do dr. 

liubber.---À applicação do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lhe a formosura 
o mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

O Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitíssimo cla-

ra e não se pôde conhecer 3 sua ap-
plicação, o que não acontece com o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 

effeito contrario ao desejo. 
As plantas mais hygienicas en-

tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 

agradavel e penetrante. O restaurante do 
Rubber Lambem é muitissimo re-

commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do contendo de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

La tintura do dr. Fizub-
her.—Torna rapidamente o cabello á 
sua primitiva cór, preto, castanho ou 

louro. 
• prova que esta tintura ri;lo tem 

ingredientes que a tornem nociva, é 

que pode ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nos co-

larinhos. 
()leo do dr. ttubber.---

Todas as pessoas devem ter presum-
pçÃío na formo,wra do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 
Poz o nome de OLE0 (mas. que tal 
não é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas bulbas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro que tem cabido Por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparalo é o unico no 
seu genero que dá lustro no cabello 
tornando-o flexível e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon• 
tece com oleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Parto, drogaria 
medicinal do Abreu, rua de 
Bellomonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser derigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do Mar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

- (10) 

DE 
SEGURO DE VIDAS DE ANIMES SOCIEDADE ANONYM1 

E S PONS A DILIDA DE LIMITADA 

CAPITAL 500:0000)0 réis 

Esta companhia (mia seguros contra o risto de morte nos 
animaes de todas as especies existenies em .qualquer ponto do 
paiz. 

São por este meio convidados todos os proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esta agencia aonde se prestam todos 
os esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e van-
tajoso ramo de seguros: 

1WA DÀ FIGUEIRA, N.° 9. 

O agente Dondngos de Fiyneiredo. Moradora,. na rua Pireita 

de. Barcellinho$. ( 3 ) 

) Okal7n 

• A; 

typographia encarrega-se dc 
(ao, avisos para pagamento, mapas, . 
quer outros traldLos. 

Trata-se nesta typographia. 

enlprimir cartas, ciculares, cçi-

ordens de pagatnento, e quas-

ki ji 

Estes Medicamentes obtem unta ii,ceitação o uma venda aluís unlv'&Les do gim qua;quor 
out1.0 reniedio no mundo. 

saõ o melhor purifinante conhecido para o sangue, corrig,e todas Ns desordens do 

ligado, e do estomago, o saõ igualmento elfiefLZOS nos casos tio ilysentOria ; finalmente como remedio 
do família não tem rival. 

Uliwilent0 cura prompta o rndhxdmnte as feridas ai liras, chagas, ulceras (ainda que tenham 

vinte rwines de existencia) e é um espccilico i a failivel co.fitra, as infor nidades taricius p1,1' /1111ÁN 
malignas que Sejant; tom COM.); C:ieur LOW; 811,r11.1, e todas ei atTecçães do pcit.. Cada caixa 

de pílulas, e pote de tue,„'numto vau acompanhii.dos do amplas instrueçies para o uso do respoetivo 
medicamento, podendo se obter caixa instrucqes ein todas as linguas conhecidas. 

As preparaeóes de lio!kmay vond 
Silo. as Ilhas do Archirwin.go Orienhtl, yria, Arabia, Grecia, e Turquia) e uo *.ios•Ko 

olo tod.o; (- paiz..”; do mundo, (sem exceptuar 

\\.\ encontram se em todas as principaes Boticas. 

• *, 
JOÃO DE SÁ FAMA, 


